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APRESENTAÇÃO

O e-book “Políticas Públicas no Brasil: Exploração e Diagnóstico” apresenta 131 
artigos organizados em sete volumes com temáticas relacionadas às políticas de saúde, 
educação, assistência social, trabalho, democracia e políticas sociais, planejamento e 
gestão pública, bem como, contribuições do serviço social para a formação profissional 
e atuação nas referidas políticas.  

A seleção dos artigos apresentados possibilitam aos leitores o acesso à pesquisas 
realizadas nas diversas regiões do país, apontando para os avanços e desafios postos 
no atual contexto social brasileiro, e permitindo ainda a identificação das relações e 
complementariedades existentes entre a atuação nos diferentes campos das políticas 
públicas.       

Destaca-se a relevância da realização de pesquisas, que tenham como objeto de 
estudo as políticas públicas, bem como, a disseminação e leitura destas, visando um 
registro científico do que vem sendo construído coletivamente na sociedade brasileira 
e que deve ser preservado e fortalecido considerando-se as demandas de proteção 
social e de qualificação da atuação estatal em conjunto com a sociedade civil em prol 
da justiça social.  

Boa leitura a todos e todas!

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre
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MOVIMENTOS SOCIAIS E RELIGIOSIDADE: A 
ATUAÇÃO DA PASTORAL SOCIAL DO BAIRRO DO 

ICUI-GUAJARÁ- ANANINDEUA/ PA 

CAPÍTULO 16

Sintia Luz
Especialista em Políticas Públicas e Serviço Social 

pela Universidade Federal do Pará (UFPA); graduada 
em Serviço Social pela Universidade da Amazônia 

(UNAMA); E-mail: cintia.amiga01@yahoo.com.br 

Claudio Roberto Rodrigues Cruz
Doutor em sociologia (Universidade de Coimbra/

Portugal); Mestrado em Educação (UNAMA); 
especialista em educação no ensino superior e 

graduação em Serviço Social (UNESPA)

RESUMO: O artigo discute a relação entre 
movimentos sociais e religiosidade tendo 
como protagonista a Pastoral Social, situada 
no bairro do Icuí. Sem adentrar em aspectos 
polêmicos, de que religião é ópio do povo, 
parte de reconfigurações do envolvimento 
de religiosos na vida política, em especial, na 
sua interação com movimentos sociais. As 
comunidades eclesiais de base, muitas delas 
nos tempos atuais vitalizam ainda a teologia 
da libertação. O suporte analítico documental 
foi na perspectiva critico dialética acrescida de 
reflexões derivadas do autor Walter Benjamin e 
em entrevistas com lideranças comunitárias e 
religiosas, buscando exemplificar que religiosos 
podem fazer a diferença na transformação 
social. 
PALAVRAS CHAVE: Movimentos Sociais. 
Religiosidade. Pastoral Social 

ABSTRACT: The article discusses relationship 
between social movements and religiousness, 
having as protagonist social Pastoral in the 
ICUI neighborhood. Not enters on controversy if 
religion is or not people opium. The starting point 
are reconfigurations on religious involvement in 
political life, particularly in its interaction with 
social movements. Ecclesial base communities, 
many of them nowadays vitalize liberation 
theology. The documentary analytical support 
was Marxism perspective with derived reflections 
of the author Walter Benjamin and interviews 
with community and religious leaders, seeking 
to exemplify that religious can make a difference 
in social transformation. 
KEYWORDS: Social movements. Religiosity. 
Pastoral Social  

1 | 	INTRODUÇÃO 

Movimentos sociais são fenômenos que 
foram largamente estudados nas décadas 
de 50 e 60. Gonh (2003), em sua obra faz 
resgate das principais concepções relativas 
ao conceito. Apresenta um divisor de águas 
entre duas naturezas de movimentos: reforma 
e de transformação. Os que apresentam maior 
criticidade, desde posições marxistas até os 
chamados novos movimentos sociais são os 
da perspectiva da transformação social. Tem 
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caracteres bem diversificados, apontando para valorização da cultura, ações em rede, 
inserção de novos atores, etc. E nesse particular de inserção de novos atores, que se 
situa a interação com religiosos. 

O foco do estudo está na interação religiosidade e movimentos sociais. O cenário 
empírico para realização do estudo foi à participação da Pastoral Social do bairro do 
Icuí Guajará, município de Ananindeua-Pará. Não houve uma atenção temática de 
oposição a tese de ortodoxos marxistas de que religião é o “ópio do povo”. Apenas se 
discute o contributo possível de religiosos para o processo de transformação. Não se 
trata de desejos, existem fatos reais que ilustram a qualidade dessa contribuição que 
buscamos discutir nesse trabalho. A exemplo disso, temos a teologia da libertação e 
seus derivados. 

A questão norteadora do estudo foi: qual a contribuição do trabalho desenvolvido 
pela Pastoral Social no bairro do Icui junto aos movimentos sociais. Diante dessa 
pergunta desenvolveu- se uma pesquisa que resultou neste artigo. Os instrumentais 
utilizados para obtenção de dados foram entrevistas e análises de documentos da 
instituição escolhida. 

2 | 	OS MOVIMENTOS SOCIAIS E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A SOCIEDADE. 

Um resgate mais aprofundado sobre a origem e desenvolvimento de movimentos 
sociais tem na obra de Gohn (1997) uma das principais referências. A autora aborda 
que os conceitos sobre movimentos sociais não são consensuais, como por exemplo, 
a ótica weberiana e de posicionamentos sistêmicos que os situam em âmbito pré-
organizacional, à medida que se estabelecem como associações e deixariam de ser 
movimentos sociais. Se assim fossem, praticamente não existiriam nos tempos atuais. 

A partir da década de 60 do século XX, porém, vamos ter um fortalecimento 
e desdobramento dos movimentos sociais existentes em vários segmentos como: 
Movimento estudantil, feminista, dos negros, homossexuais etc. que reivindicavam os 
mais diferentes propósitos. 

Na década de 70 e 80 se configuraram como produtores de bandeira de lutas 
sociais, de lutas pelos direitos políticos perdidos e por novos direitos, privilegiando 
o difícil combate em defesa da vida e integridade física dos adversários ao regime 
militar. A década de 80 foi impulsionada pelos anseios de redemocratização do País, 
pelo poder de participação popular, por assim dizer, não podemos deixar de mencionar 
a luta das Diretas- Já. 

A década de 90 apresentou mudanças significativas nos movimentos sociais e 
redefiniram o âmbito de atuação. Houve um obscurecimento dos movimentos sociais 
e enfraquecimento, enquanto atores sociopolíticos, mas não seu desaparecimento. 

Certamente os problemas advindos das décadas anteriores não estavam 
resolvidos, mas o foco mudou devido à observância do crescimento da violência, da 
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corrupção, dos escândalos da vida política etc.. Entretanto, não é possível falar de 
movimentos sociais sem mencionar a referência no termo educação, sobretudo, para 
explicar que este termo é abrangente e comportam vários processos, assim, a noção 
de educação ultrapassa a ideia de ensino regular, formação acadêmica, e ensino 
escolar. 

A educação atrela-se ao conceito de cultura, concebida como processo e 
maneiras da atuação do homem na história. A titulo de complementação das reflexões 
apresentada neste contexto mencionamos como os movimentos sociais oferecem 
uma rica fonte de contribuição na educação e na sociedade. 

De acordo com Loureiro (1997, p.27) os movimentos sociais são entendidos como 
respostas dos subordinados, no sentido de reorganizar fatos históricos, ou seja, tem 
seu auge com as análises relativas às reações coletivas decorrentes de insatisfações 
com o governo e, também, com relação ao Estado, porque em muitos casos, a política 
de governo acaba, mas a dinâmica do Estado continua. Nesse sentido, a história nos 
indica que os indivíduos se associam em prol de objetivos diversos, pessoais e/ou 
coletivos. 

Assim, a luta perpassa pela dimensão da exigência por direitos sociais básicos, 
desse modo, eles “se desenvolvem e adquirem as características de uma sociedade, 
organização, forma corpo de costumes e tradições, lideranças, divisão de trabalho 
duradouro, valores e regras sociais”. (BLUMER, 1951, p.199). 

Gohn sustenta inicialmente seus posicionamentos destacando as ideias de Tarrow 
(2009), o qual condiciona a existência dos movimentos às seguintes características: 
desafios e protestos coletivos, objetivos comuns, solidariedade social e interação 
sustentada. 

Posteriormente, Gohn (2012), discute acerca dos “novos” movimentos sociais: 
os movimentos das mulheres, ecológicos, contra a fome e outros, e como esses 
desenvolvem ações particularizadas relacionadas às dimensões da identidade 
humana. 

Compreende-se que os movimentos sociais lançam temas de relevância para 
toda sociedade, definem problemas e demandas, trazem contribuições a fim de produzir 
pressão nos atores da sociedade política, ao mesmo tempo em que solidificam sua 
identidade individual e coletiva. 

A democracia participativa pensada como recurso de transformação social 
somente pode avançar se seus cidadãos forem alcançados por processos fortes de 
educação, política, de conscientização e de politização. 

3 | 	RELIGIOSIDADE E MOVIMENTOS SOCIAIS: POLÊMICAS E PONDERAÇÕES 

Para entendermos sobre o que é religiosidade é necessário fazer o contra ponto 
com religião. A religiosidade é concebida como categoria ontológica, inerente ao ser 
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humano. E nesse sentido, não é opcional e independe de vínculos institucionais, 
podendo, ainda, nutrir cidadãos para conquista sociais. (BENJAMIM, 1987). 

A respeito de religiosidade, Sofiati (2009) apresenta a reflexão de Max Weber 
sobre religião. Para este autor a religião possui conteúdos de conduta à vida, estudando 
a implicação da religiosidade na vida do fiel. Estabelece eixos teóricos para uma 
análise entre religião e indivíduo através das relações internas, possuía a reflexão em 
que a religiosidade tem mecanismos de definição de comportamentos, a religião tem 
influência nas ações e na satisfação de necessidades do religioso (SOFIATI, 2009). 

Karl Marx já apresenta a religião como uma “instituição portadora das contradições 
que perpassam a sociedade de classe, ora como força revolucionária, ora como 
expressão da alienação das massas” (SOFIATI, 2009, p.38). Outro autor forte na 
análise da sociologia da religião é Gramsci, empregando uma investigação macro 
entre religião e sociedade utilizou uma visão política dessa relação. Assim, 

Cada grupo social, ao nascer no terreno originário de uma função essencial no 
mundo da produção econômica, se cria, conjunta e organicamente, um ou mais 
segmentos de intelectuais que lhe dão homogeneidade e consciência da própria 
função, não somente no campo econômico, mas também no social e no político. 
(GRAMSCI, 1972, p. 9) 

No entanto, não podemos ser precipitados em concluir que os autores clássicos 
instituíam que as religiões apenas eram dogmas rígidos à sociedade. Mara (2007) faz 
justamente uma reflexão sobre a religião quanto ao olhar de Marx, a qual a religião, 
também, auxiliaria em um sentimento de proatividade no indivíduo. A frase “a religião é 
o ópio do povo”, muitas vezes apontada a Marx em sentido contrário proposto, significa 
sim, o papel libertador que a religião também pode levar ao oprimido. 

A religião é o suspiro do ser oprimido, o íntimo de um mundo sem coração e a alma 
de situações sem alma. É o ópio do povo. A miséria religiosa constitui ao mesmo 
tempo a expressão da miséria real e o protesto contra a miséria real. O banimento 
da religião como felicidade ilusória dos homens é a exigência de sua felicidade 
real. O apelo para que abandonem as ilusões a respeito de suas condições é o 
apelo para abandonarem uma condição que precisa de ilusões (MARX, 2001, p. 
45-46). 

Nesse entendimento, a religião apresenta características distintas e pode ser ao 
mesmo tempo progressista e conservadora. Mara (2007) conclui, através das obras de 
Marx, que inclusive o contato entre marxismo e cristianismo na América Latina ocorreu 
um novo tipo de militante, inclusive em alguns movimentos sociais. Dessa forma, o 
entendimento e o papel da religiosidade em movimentos sociais ajudariam a abarcar 
melhor o potencial crítico do discurso religioso na atualidade. 
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4 | 	TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO E MOVIMENTOS SOCIAIS 

Nas décadas de 1950 e 1960 a igreja no Brasil prioriza a questão do 
desenvolvimento. Houve forte incremento industrial e consequentemente uma intensa 
migração do campo para as cidades no Brasil, ocorrendo um adensamento populacional 
nas cidades, que não conseguiam suprir com as necessidades das pessoas, ou seja, 
embora o país estivesse com altos níveis industriais, sua população não usufruía de 
uma divisão justa de renda. Essa conjuntura desencadeou mobilizações políticas 
populares, muitas dessas em decorrência da Revolução Cubana. Nesse momento, 
o então Cristianismo social ganhou corpo nas pastorais operárias, assim como 
nas organizações políticas e humanitárias, havendo um envolvimento de variados 
indivíduos sendo esse o alicerce para a Teologia da Libertação (MENEZES-NETO, 
2007). 

A Igreja católica buscando uma adequação ao movimento político e, não 
querendo perder o controle sobre as suas bases, convocou, entre 1962 e 1965, o 
Concílio Vaticano II, sob o papado de João XXIII. Este Concílio abriu espaços para 
discussões e orientações políticas da igreja, no qual religiosos, não só católicos, 
começam a elaborar uma teologia vinculada às lutas sociais. 

Teoricamente a Igreja Católica, minimizando a sua preocupação com o avanço 
do comunismo, se torna mais livre para agir profeticamente no campo social. Há a 
percepção de que a resolução dos problemas sociais é uma questão de justiça e não 
simplesmente de caridade. Os sujeitos do desenvolvimento e da libertação não são os 
ricos caridosos, distribuindo o supérfluo, mas são os pobres e marginalizados exigindo 
seus direitos. 

A Teologia da Libertação foi desenvolvida entre os grupos militantes da Igreja 
Católica, devidos os acontecimentos políticos das décadas de 60 e 70 na América 
Latina. (SANTOS, 2006). Nessa época, teólogos deparam- se com desafios sociais: 
crises econômicas e política dos regimes militares, questões como a miséria e 
opressão, o contato com essa realidade e com os movimentos sociais que já estavam 
presentes contribuiu para a formulação da teoria. 

A Teologia de Libertação tinha como objetivos fundamentar, teologicamente, as 
lutas políticas e dar apoio às comunidades e, tinha como cunho combater algumas 
situações de necessidade da sociedade, como a pobreza, para isso, então, eram 
exigidos instrumentos teóricos que melhor ajudassem na interpretação da sociedade 
naquele momento (SANTOS, 2006). 

Na explanação de Boff (1972) a Teologia da Libertação nasceu com uma 
abordagem histórica entre a visão religiosa, a política, a noção de igreja do povo, 
dentre outros. Conforme o autor, “a Teologia da Libertação devolveu dignidade e 
relevância à tarefa da Teologia”. 

 Um importante acontecimento histórico na América Latina à Teologia da Libertação 
ocorreu nos anos 60, consistiu no afloramento significativo de movimentos sociais 
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contra a pobreza pela própria população de pobres, isso repercutiu na Igreja Católica 
que foi palco das reflexões do consciente político nos indivíduos (GUTIÉRREZ, 2000), 
nesse momento a Igreja deixa de ser omissa aos problemas sociais e envolve-se, 
mesmo no inicio, ainda indiretamente, mas já atuante. 

Na perspectiva da Teologia da Libertação e nas ações de alguns religiosos 
comprometidos com as causas sociais, merece destaque o trabalho desenvolvido 
pelo antigo pároco da Comunidade de São José Operário Padre Marino Gabrielli. 
Existem outras experiências, nem sempre evidenciadas, mas que não deixam de ser 
ilustrativas quanto à possibilidade de uma ação religiosa direcionada a processos 
de transformação social. Sobretudo as organizações religiosas e filantrópicas dando 
assistência às comunidades carentes, somando-se as pastorais sociais, fazendo a 
unificação entre a religiosidade, educação cristã e cidadania, evangelizando para uma 
nova consciência entre os envolvidos. Nesse contexto, faz-se referência a Pastoral 
Social do Icuí, que tem um papel fundamental no que tange a teoria e prática dentro 
da realidade do bairro. 

5 | 	A PASTORAL DO ICUÍ-GUAJARÁ E SEU ENGAJAMENTO COMO MOVIMENTO 

SOCIAL. 

A Pastoral Social está localizada no bairro do Icui-Guajará situado no município de 
Ananindeua, segundo dados do IBGE (2010), possui uma área de 190,503m², sendo o 
segundo mais populoso do Pará, com uma população de 471.980 habitantes. E como 
consta na Cartilha da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB (2001) a 
missão da Pastoral Social coloca-se nas fronteiras da evangelização no mundo dos 
pobres e marginalizados. 

Desde 2009, possui um projeto dentro do bairro do Icuí, chamado “Projeto Icuí 
construindo uma consciência cidadã”. Esse projeto tem como finalidade mobilizar e 
organizar o povo do bairro em torno das lutas em defesa de seus direitos fundamentais. 
Busca capacitar lideranças do bairro para atuar na caminhada pastoral e nas lutas 
sociais, construindo meios de comunicação alternativos próprios para a integração 
dos participantes junto à comunidade circulando o informativo mensal “É do Icuí”. 
Promove encontros de formação para os membros atuantes e simpatizantes do 
movimento, possibilita aos jovens das comunidades oportunidades de crescimento 
pessoal e que, acadêmicos adquiram um amadurecimento teórico-prático, mantendo 
um compromisso de aproximar os jovens e suas respectivas famílias com a Igreja. 

Os movimentos sociais no Icuí, com a participação da Pastoral Social, estão 
registrados em jornais e relatórios, acrescidos de informações fornecidas pelas 
lideranças comunitárias e religiosas atuantes na área social envolvidos com as lutas 
do bairro. Observa-se que há uma mentalidade não superada de que as pessoas de 
Igreja não devem se meter em política. Essa resistência já se transformou um pouco, 
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mas não o suficiente. 
A igreja tem um papel fundamental na preparação do cristão, entende-se que 

espiritualidade e exercício de cidadania se complementam. Nessa linha de raciocínio, 
ratificamos as Ideias de Walter Benjamin quando explana acerca religiosidade, pois 
faz referencia ao posicionamento que a igreja adota de estender sua atuação além de 
questões. 

Com o engajamento da Pastoral Social surgiram varias manifestações populares, 
que resultaram em algumas melhorias no bairro do Icuí como: o funcionamento da 
Unidade de Polícia Pacificadoras (UPPS), das creches e entre outras, entretanto, 
não é o suficiente, visto que os desafios são muitos. Concretamente, a maioria das 
ações ocorridas foi pela mobilização do povo através de caminhadas, seminários, 
organizando a população para um diálogo direto com o poder público, equilibrando em 
tudo a garantia do direito com o compromisso do dever.

A mobilização e a conscientização social é um trabalho lento e complexo. O 
envolvimento da sociedade, diante das questões políticas, ainda está muito na 
superficialidade tornando- se obstáculos para que as ações transformadoras ocorram. 
O que se espera de movimentos como a Pastoral Social é um retorno de ações 
concretas e positivas perante a sociedade e que essas ações sejam verdadeiras 
respostas e que venham fomentar outras discussões. 

5.1 Engajamento da Pastoral Social: campos de atuação. 

No levantamento realizado na entidade encontrou- se várias frentes de atuação, 
das quais destacamos as seguintes: Transporte público, Saneamento e infraestrutura, 
e Segurança. Referente ao transporte público as ações ocorreram em formas de 
audiências públicas, seminários e fóruns, respectivamente ocorridos em praças 
públicas, escolas públicas e em Centros Comunitários em parceria com a Pastoral 
Social do Icuí, ocorreram também, encaminhamentos de vários documentos para o 
Ministério Público (ofícios, atas, relatórios e abaixo-assinados). 

Nessas atividades houve a participação de autoridades públicas, secretarias: 
Prefeitura de Ananindeua, Secretaria Municipal de Transporte de Ananindeua e a 
Comunidade do bairro. No que se refere às ações realizadas na área de saneamento e 
infraestrutura como: ampliação, drenagem e pavimentações de ruas, revitalização de 
praças e centros comunitários, foram feitas pela Secretária Municipal de Urbanização. 
No que tange a segurança pública visualizamos a participação dos Delegados 
de Polícia, secretários de segurança pública Municipal, Estadual e a comunidade 
juntamente com os líderes comunitários na discussão da problemáticas do bairro. 
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5.2 Pastoral Social: reflexões e posicionamentos. 

Foram realizadas entrevistas com lideranças comunitárias e religiosos onde 
obtivemos os posicionamentos referentes à atuação da Pastoral Social no bairro do 
Icuí. 

O posicionamento da Liderança Comunitária se mostrou de forma positiva diante 
da atuação da Pastoral Social no bairro reconhecendo as lutas da mesma em prol de 
melhorias para a comunidade. Quanto ao protagonismo da Pastoral e sua vinculação 
com as organizações comunitárias, os posicionamentos encontrados foram os mais 
variados. Uma está presa na história do movimento e outra está direcionada a ação 
atual. Porém, ambas reconhecem os benefícios conquistados pelas lutas sociais com 
a participação da pastoral em prol de melhorias e da unificação do trabalho. 

As resposta das religiosas entrevistadas evidenciam-se dentro de perspectiva 
crítico marxista, ou seja, que independente do paradigma crítico, elas se mantém 
vitalizadas por princípios religiosos. 

No contexto dos posicionamentos percebe-se que a religiosidade permeia não só 
a vida pessoal, como também, a ação transformadora. No que diz respeito à teologia 
da libertação, esta contribuiu muito para que grande segmento da religião católica 
assumisse proposições inspiradas no marxismo. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

O trabalho foi fruto de pesquisa bibliográfica e de campo que discutiu sobre 
as atividades dos movimentos sociais e da religiosidade tendo como centralidade o 
posicionamento das lideranças comunitárias e de religiosos atuante nas lutas sociais. 
As reflexões foram embasadas em dados obtidos por meio de entrevistas sociais. 

O suporte analítico teve por base a perspectiva critico dialética, acrescida de 
reflexões provenientes da Escola de Frankfurt, derivadas do posicionamento de Walter 
Benjamin e de Gohn. Constata-se, através do estudo exemplificar, que religiosos fazem 
a diferença, quando compromissados com a transformação social tendo por estratégia 
a vinculação com as organizações populares. 

Este estudo evidenciou que a religiosidade, característica da Pastoral Social, 
não a distanciou da participação e atuação junto aos movimentos sociais. A força 
da religiosidade atravessa barreiras seja pela conciliação de princípios humanistas, 
seja pelo aspecto das transformações na sociedade. Percebe-se que a correlação de 
forças na esfera ideológica também está presente na igreja católica como Instituição. 
A teologia da libertação ainda tem um lugar nesse processo contraditório. Com o novo 
Papa, possivelmente o engajamento social seja maior. A perspectiva é de uma igreja 
renovada. 

Diante desta realidade está a Pastoral Social que com o seu envolvimento 
nas comunidades e pelo seu destaque, segundo a doutrina social da igreja católica, 
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possui uma preferência pelos menos favorecidos e, entre tantos desafios ela vem 
trazendo esperança para um povo carente de políticas públicas e lutando dia após 
dia para ampliar os conhecimentos e os horizontes de uma sociedade esquecida e 
marginalizada. 

Com este trabalho pretendeu-se solidificar os conhecimentos em torno dessa 
temática, para melhor contribuir com a sociedade e com o próprio movimento. 
Entendemos que essa é uma discussão instigante para profissionais e religiosos que 
podem contribuir para fomentar a sensibilidade de um olhar mais humano para com 
as expressões da questão social e, também, para posteriores aprofundamentos desse 
conteúdo. 
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